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AVEIRO _Um nuno. [5204) réis. Semestre, 61H). Fóru de Avni-
No corpo do jornal. cada linlm. 40 réis. Aunuucio!, Ulda lÍ-. 84°* 0

. _n

ro, um :nuno 11300. &maul-9.6.50 réis. Brasil e Africa.mmo 26509-
nha, 30 réis. Permuueumaa. umdinmu contrato.

Semestre, 13500 réis (fortes).
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Os ara. nsslgunnwa nce'm desconto de 30 por cento.
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tos, que, por via. (le regra., é com-

batida, é atacada, é maltratarln.
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cu, ufu'rnm da governo, se. o clwfe (lol pa de tres seculos, á voz d'uui v1 elu1)¡.“gud(,,'e “O tom com' que se
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('“Ç-"Ul 13553 “g“amade e “l““lude

«les:i¡.npm'ecurão abertas que SISJ'AIH as

U U¡ bl. _jorieutuçüm como propriamente sei caber a esportuln, ó crendo. Por-I
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'umf'lmln ou_ l “ml“.mnll 0350511“”le mesmo, falta, de espirito «lomoornm- portuguez e acl' morgmlo. U portu- ^ por 1550* nmessarlo chamar a at- v _ _
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nu "allVO (ne aliirnutivo m'us (lo . . l “033 l *3 0 um. [Hume L outia Ul - › _ .
1- " lhe' '1('«›'is›-llwn um. que a i
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ÚXUJPÇBHS para qualqun-r term Llo
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d'nnía' fôrma unica, ge-

ral ê'untforme.

Deus guarde a V. Ear.l

Aveiro. 20 de agosto de 1907.

A meu D'ASSt-;IIBLEÍA GERAL

Presidente-Jr¡ ong/mo Baptista Coe-

lho. '

Secretario-ñ'anciseo Antonio de

Meyrelles.

Os caixeiros e marçunos de

Aveiro, enviaram no sr. pros¡-

dentc do ,conselho dc ministros

o seguinte telegrmnmu:

Exm."m Presidente Ministros

, LISBOA

Os abaixo asslgnados, cal-

xelros e marcamos do com-

merclo de Aveiro, protes-

tam perante v. mm contra

resolução d”:tlguns commer-

clanles gnnnnclosos, que

pretendem sophlsmar Iel

descanco semanal, alteran-

do resoluções já tomadas

por grande malorla classe

eo-merclal, rule deliberou¡

descaneo domlngo, queren-

do agora prejndlcar-nos com

0 IL“ l do paragrapho ¡.° do

artigo 4.".

Pedimos vallosa protec-

ção de v. ix.“ a nosso lavor.

João Vieira da Cunha

Frederico Bernardes Trajano

Luiz de Mattos da Cunha

Manuel Martins de Bastos

José Ferreira dos Santos

Henriqueta Nunes da Costa

José llodrigucs dos Santos

Augule du Costa c Silva

Antonio Ferreira

Laurinda Augusta (ln Costa.

Luiz (Los Sun/os Vaz

Manuel Huptista Torres

Brardo Vieira :lc Jesus

José da Silva Vergus

Manuel da Itau/aa Junior

Albino Dum-te Gil

Laureano Ramires Fernandes

Luiz Cypriano de Mello Guimarães

Manuel Rodrigues Netto

Ricardo Mieiro

Carlos du Rocha

Augusto Durão

Maria Leitão

Joaquim Gonçalves Guerra

Domingm Martins Villnça

Rufino- ¡legalla

Antonio José Marques

Antonio Justino Ferreira da. Rocha

Francisco Dias de Moura

Maria Gloria. R. Santos

Antonio d'Oliveira Carvalho

Manuel Couceiro

Augusto Couceiro

Joaquim Fernandes Martins

Ernesto Ferreira

Henrique dos Santos Botto.

Congresso Socialista
Realisou-se ns penultims semana em

Nancy o congresso annual dos socio

listas franceses.

,Que descomposturas l Que descom-

ostnrssl D'escnchn com uma acha.

m Jaurés, em Her-v6, no grupo par-

lamentar, nos syndiontosmn Humani-

zá, no diabo s quatro.

Nem por isso o congresso deixei¡

do ser publico. Nem por isso deixou

de se trunsmittir aos jornaes tudo

quanto li se passou. Nem por isso o

partido socialista francez deixa de ser

um grande partido e de continuei' tão

forte e vigoroso como estava.

Só o partido republicano portu-

gues se sentiria, doente d'aquillo,

-horrorissdo l '

O que fan ter miolo ou não o ter 1

m

A NÓVA l'AllÍlClllA

Os habitantes da Gafanha. da Senho-

'ra de Nazareth. preparam-so com en-

thusiasmo para desmembrarem da fre«

guozla d'llhavo, toda a zona arenosu

que vao desde o norte limitada pela ria,

até ao limite da freguesia de Vagos,

formando uma t'reguezia, sob a invoca-

ção do Nossa Senhora de Nazareth.

For já nomeada uma commissão dos

principales habitantes da referida zona,

com o lim de anguriarem donativos para
construlrem o templo destinados ms-

triz, o qual. ao que nos diz um nosSu

amigo da Gafanha, deve ser erigido an

sul e perto da estrada ds Gafanha á
Barra.

Oxalá

 

que consigam algums coisa. A
~ Gafanha é um pobre burgo enfeudado

ht¡ muitos annos aos donos da egreja
d llhavoaue arranca d'ulli talvez a maior

maquia de toda a parachiu ilhsvense.

___ _

Quereis fazer uma. longa viagem

sem vos fatlgsrdes? Compras a

bioyclete-«A OSMOND»

    

, na lide quasi toda. a, rapaziada. que

dsegun«la-feira, os republicanos

'AOS NOSSllS ASSIGNANTES

O' ossignante u." 269 é o .sr. dr.

¡Antom'o Gomes. morador 'na rua

(los Flores_ Phornuzcirt Gomes,

Porto. llfanrlámos-/loe o recibo por

mais (lo que. uma vez. Veio sempre

devolvido com o noto: «procura-

do e não cut-.untwulon. Escreve-

mos-Ucc pedindo o ¡il/;or (le liqui-

rlur o seu debito. Não ras-pomleu.

.Não respondia, 'não (levolzria o

jornal, não pagava. Uru se devol-

ver o_jornal sem png/m' ¡l/cgítl-

mu, ?muito mrth o é nem devolver

ojurnal, ?tem ¡uq/ur. ¡Vestes (to-l

sos, recai-reinos ao eapediente de

juntar o nmucro d'essc essi/;name

aos numeros d'oulros que esta-mm

ient atraso pedindo (l'cqui a todos

esses cavalheiros :moita delicado-

nwnle, sem nec/indu, ,nois ninguem,

sabia (l quem nos tvi/criamos, o

_ftwor (le liguiclorcm os seus debi-

tos, que os correios declaromnt

não os encontrar. Quasi todos res-

pozulcram, ou pagaram, o que

agradecemos. Foi o sr. dr. Anto-

nio Gomes dos poucos que !com

resistirlo a successívas chamadas.

E esta semana demi-neu-nos ojor-

nal, SEJ¡ PAGAR 0 QUE

DE VIA.

«Pelo dedo se conhece o gi-

gante». [LL factos que definem

mais do que todos as palavras.

Este é um d'elles.

Aos assignantes n.“ 698, 500,

487, 43, 242, 236', 386' c

834 continuamos a pedir ofavor,

_embora nos pareça que já era

tempo de nos pouparcm a repeli-

ção do pedido-«de mandarem sem

demora pagar as suas assigna-

turns.

fm_.6x.as.

GA““AIADA

Promovido. pela commissào das

festas aos excursionistas de Coim-

bra., vamos ter no proximo domin-

go, 1 do setembro, na. praça. de

toiros do Rocio, um divertimento

de garmíos, em que tomarão parte

ha. dois aunos, na. praça do Pha-

rol, muito nos fez rir, pelo seu

arrojo.

Cada, pessoa que concorrer com

175000 reis cabe-lhe 10 bilhetes.

Uma insignificancia.

 

!Curtas do Lisboa

23 DE AGOSTO.

 

Em que se fundavam os repu-

blicanos para. dar como certa a

I adhesão á republica do sr. Dias

'Ferreira? Eu não sei. Não se

fundavam em coisa nenhuma.

Como de costume. Como em tu-

do e por tudo. Alguem sc lem-

brou de espalhar o boato de que

o sr. Dias Ferreira ia. fazer (le-

clarações republicanos. E não

foi preciso mais nada para que

todo o mundo o acreditassc pia-

mente.

Porque não se imagina o grau

de certeza que o facto adquiriu

em poucos días. Era uma coisa.

certa. Indiscutível. Pô-la. cm du-

vida em aii'rontar os republica-

nos, quc se exasperavam com

isso enormemente. Pois o que

queria dizer o convite dos srs.

Theophilo Braga, Manuel d'Ar-

riaga c Magalhães Lima? Pois

não se via que era uma combina-

ção? Não resultam isso bem á

vista?

Convencidos d'isto, fortemen-

te convencidos, acudi 'um em

massa ao Largo da Graça, na

   

  

 

   

    

  

 

  

     

    

  

   

  

de Lisboa. L convencidos dlisso,

't

Alem d'isso, como muito bem diz
I

l I . '

mu¡ 0 convencidos, acclamarzunlN°Vlc°W› (L amam/moment de l“

o sr. Dias Ferreira, quando ellc

entrou na sala, como sc fôra o

mais prestigioso c querido dosf

chefes do partido.

Calcule-sc o. decepção, no lim. ;

A cura. dos homes. O fiasco. Não

sómente o sr. Dias Ferreira se

absteve cuidadosamente da me:

nor añit'mução que de perto on

de longe o compromcttcsse em,

sentido republicano, como foif

aliás segundo o seu costume,

menos violento com os atropel-

,los do poder do que o costunuun

ser outros monarchicos.

Ora. estes republica-mos não

hão de ter juizo? Não se hão do

convencer de que c'a tempo de

pôr cobro ás 'lngenuidudcs e às

bncoquiccs?

E' demais! Vamos lá. que ac~

ccitussem sem grandes rcservz

o boato du udhcsão do sr. Dias,

Ferreira. Mas vêr e crer. Espera-

vam com calma. até ao fim. Guar-

dnvum para. o fim as suas cx-

punsões, os 'seus cnthusíasmos,

os seus delírios, sc o sr. Dios

Ferreira correspondesse á espe-

ctativa. Mas antes d'isso era to-

licc. Demais a. mais depois do

artigo do Secult), já tão signifi-

cativo.

Patetas, eternos patetas. E 8.8-'

sim continuam a scr alvo da ri-

soto publica. E assim continuam

a- perder todo o prestígio.

Eu nunca. acreditei nn tal con-

versão do sr. Dias Fcrrcirr. Po-

dia ser. Mas eu tinha grandes

duvidas. E, por isso, não bati

palmas antes do tempo.

Esta reserva é precisa. Cadu

vez mais. Vejam os republicanos

se vão apprcndcndo com as li-:

r
 

 

Femme, pag. 61) é exactamente n'es-

tn idade, quando termino n sua. Ho-

rescenciu physics, que n. mulher exer~

co n maior influencia sociul, primeiro

como trabalhadora em todos os géne-

ros do actividade humana, depois co~

mo educadora dc seus filhos.

«›. Entre o numero dos que añrmnm

_sem o demonstrar-_que o poder

intellectual du mulher decresce depois

que esta exerce ns funções da. mutcr-

uidade, está um escríptor nllemi'to,

P. J. Mocbíus, a quem Novicow res-

ponde com uma logico ndmirnvul que

o nosso raciocinio não pódc deixar de

aceitar :

«Como ultimo m'gumcnto, M. \let-,-

bius diz quo a mulher perde ns suas

faculdades intellectuaes logo que tem

encontrado o objecto do seu amôr.

Mas não poderá afirmar que a partir

Ad'este momento o numero dns céilulus

nervosas diminuie no seu cérebro.

Porque se iii-¡rmnsse isto, deveria re-

conhecer tambem que se a mulher

perde esto objecto (Still por-quo deixou

de ser mundo ou porque esse objecto

morre) o numa-ro dns céllulas nervosas

deve nugmentur, o que é absurdo.

Assim portanto, depois dc ter cncon~

trndo o eleito do seu coração, o córre-

bro du. mulher fica, sob o ponto de

vista. phisiologíco, exactamente como

cru até aqui. A única diferença é

que, em virtude do novas circnmstun-

cias, estas céllulns vão funcionar de

uma maneiro diferente. E' impossich

encontrar um argumento mnis favora-

vel á thése que eu proprio sustento;

demonstrar que us faculdades virtuaes

da mulher não são inferiores às do

homem, [nus que estas faculdades cs-

tño sómente ndormeoidns pelas condi-

ções sociaes.»

Os obstinados que n todo o transe

pretendem que n mulher é inferior,

poderão ainda perguntar-nos :

«MM que influencia tem a mulher

exercido nn civilisnção? Qual tem si-

do o seu papel nn. evolução humana ?

Não tem ella feito, em relação no ho_

mem, immcnsamente pouco? Não é

isto bastante a demonstrar n sun in-

 

cções.

E por aqui me fico, que não

tenho hoje tempo pa 'a mais.

C'.

m

OPINIÕES

A EMANCIPAçio

_ gn MULHER?
__*___

Para demonstrar a. inferioridade

mental da mulher escndam-se preten-

sos sábios em variados e nvaríndos

argumentos. l

Uns, pretendem que u mulher é

mentalmente inferior no homem por-

que é menor o peso do seu cerebro.

Outros, que na mulher é menor o nu-

mero das circumvoluções cerebrnes.

Outros ainda, que o cerebro do mu-i

lher é mais pequeno e par isso menor

s. sua íntelligencia. Cudu um diz a

sua coisa, e todos os seus argumentos,

bem somados, não valem afinal dois

putácos.

Não pretendo demonstrar que pc~

lu capacidade crnneunn se pódc, ou

não, avaliar do desenvolvimento in-

tellectual. Seria trabalho iuutil por-

que não poderia fazer mais do que

reproduzir o que os scientistns moder-

nos sobre o ussumpto téem dito. Mas,

segundo ellos, ein vista. dos ultimos

trabalhos da porte du snthropologia

que d'asto assumpto se ocupa, os ur~

gumentos ncimn referidos não nos

permittem concluir da ¡ntelligenciu

do individuo. E como são esses argu-

mentos os únicos que os partidárias

da decantudn inferioridade mental do

mulher nos dão u coroborar as suas

nñrmações, essas afirmações não téem

para nós valor nenhum.

Mas hu ainda quem sustente que

a inferioridade mental da mulher re-

sulta. d'ella exercer a funcção du. mn,-

ternidude. Ora parece estar demons-

trado que é entre os trinta e cinco e

os quarenta nnnos que a mulher como

o homem estão no auge do seu poder

intellectual, e portanto quando nqttelln

Já. tem exercido as funcçõos du mater-

nidade.

   

ferioridude ?n

E' intuitivo e facil n resposta. 0

desenvolvimento do individuo dopen~

de duas circumstncias: as condições

psíchícns e phisíologicns que consti-

tuem a sua. capacidade individual e

os condições socincs que nuxilinm o

desenvolvimento (Festa cupneiduds.

Desde que falte um d'estes dois facto-

res que são condições essanciaes no

desenvolvimento integral dns suas

energias, é clnro que o individuo não

produz, sem que por isso possamos

dizer que o seu poder intellectual é

menor. Não. O cérebro é o mesmo,

mas faltou-lho o ambiente viviticudor.

Identico fucto se passa com o nosso

corpo z para que vivâmos é necessa-

rio que tenhamos o organismo uor~

mulmcntc conformado o não nos ful-

tem ns condições externas, como o ur,

o alimento, etc., condiçõns de que

depende afinal :L nossa vidu.

Dou n pulnvrn a Novicow, livro

citado, pag. 50:

«A mulher não teve um Descar-

tes, um Aristoteles, um Newt0n. E,

certo. Mas isso está. fórn da discussão

n'este momento. Trutase apenas aqui

de saber sc é em virtude du sua cons-

tituição phisíologien e psichica que n

mulher não tem produzido c não po-

derá jámaie produzir igunes gênios.

Não temos o direito de o afirmar, pre-

cisumcnte porque não conhecemos nin-

dn os factores que fazem brotar n in-

telligenciu. Mas, desde o momento

que nos ó impossivel demonstrar que

n. mulher nunca se elevará á. altura

intellectual do homem, o edificio in-

teiro da sus. escravidão cá¡ por terra

como um barulho de cartas. Sem du-

vida alguma nunca. o boi terá. tnntn

intelligencin como o homem. Por isso

é nnturul que o boi scju submetido

ao homem. Mas não se

que n intelligencia du mulher não

çgunlará um dia u do sexo forte, vis-

to como já. hoje n íntelligencíu de cer-

tas mulheres é maior do que o. do

certos homens. Sendo assim, n des-

igualdade dos sexos não é fundada

sobre nenhuma base scientifica e po-

sitiva. Provém dc antigos erros, idéns

preconcebidos e velhas rotinas»

pode afirmar I

Continuo ainda aproveitando -l I

argumentos das uuctoridudos scicntí

ficas.

No livro citado, o nuctor transcre-

ve e comenta estes dois periodos d

G. Tarde:

«Todos os descobridor-es de verdm

des, todos os inventores uteis da nn-

tiguidnde forum homens livres; os cs-t

cravos nunca. inventaram nada.

.›. ,. . . . u . . .. -..... u . . - -....

Os cidadãos livres deviam n sua

superioridade invuntivn á vantagem

dn sua situação, e de fôrma. nenhum

:i sua superioridade dc room»

 

E' claro. E ao acaso até hoje nd

tivesse havido mulheres duma intelli-

gt-ncin superior, mesmo d'uma clips-

cidnds rárn, bastaria esto simples ra¡

ciot-íuio para vencer a obstinaçlío do

mais teimoso dos conservadores. O que

o eminente sociólogo diz dos escravos,

podemos perfeitamente dizô lo das

mulheres. Vivendo sempre, desde a

mais remota antiguidade, nuum atmos-

fsrn nsfixiunte em que crnm rigorosa-

mente vigiados os seus mais insignifi-

cnntcs movimentos, sufocndus todas

us suus aspirações o não satisfeitos OI

seus dest-joe, sobra-carregar¡u de dove-

rvs e sem sombra de direitos, como

podiu n nmllwr, com o espirito atro-

liudo, tolhidn u iniciativa pela pressão

du uuctoridudc n mnis arbitrurin, tra-

tndu sempre como coisa, objecto de

luxo e prazer de. quo se faz uso e de-

pois so abandono, como podia n des-

grnçudn escrnvn que o homem se com-

pruzen em fazer sun. victimn,fornecer

no progresso da humanidade tantos-

clomentos como este ?

E' positivmncnte absurdo. Se os

dois sexos tivessem vivido cm egunl-

dado do circunstâncias, se os direitos

du mulher fossem os direitos do ho-

mem, se ambos gozássem de idcnticu

felicidade, podia udmittir se o confron-

to entre a munuirn como um e outro

técul favorecido n civilisnção. Mas,

conhecidas cslns circunstâncias, não

só é mnldoso argumento mas obstinu-

du estupidez.

Quando, em certa ultm'n, quize-

rnm conservar o dominio do homem

e manter n. mulluer no estado em que

n sclvugcrin primitiva n havia colo-

cudo, quando n todo o transe desejávz_

rum que esta continnrisss u scr pro-

pricdade sua, ente sem vontade pro-

prín, com deveres mas sem direitos,

inventárnm então, á falta doutrn coi-

sn, n cnnlign da inferioridade mental.

As górnções seguintes durante nmito

tempo laborárnm em tão grosseiro

êrro. Mas hoje que os progressos da

sciencíu se fazem mais rapidos, os

modm-uos sábios nos têem demonstrá-

do, com argumentos irrefutnvcís, que

a ¡oferioridrule mental da mulher se

,não baseia de fórmn alguma em princ

cipios d'ordcm scientilica e não passa V

duma parlapntice de mistilicadores

cnvernisndos.

 

Demonstrndo isto, o ainda que

possivel não fosso dcmonstrnr-o que

tentaremos no proximo numern que

tudoquunto alguns prelenciosos máchos

um gritam da infu'ioridmle physicn

'da mulher é tmnbmn umn pérlidn

mentira, cstuvn desfvito o custn-llo da

trudicçõcs, pr'ccom-.eitos e ignorância

.que o egoísmo do honwm levnnlru, e

que tem sustmltudo a w 'l e

sviltnnte sujeição de muth ezé-

nero humano ti. outra mumb-

A cscruvidão du mulher nf.“ -..

mais razão de ser.

Voltar-emos no assumpvo.
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DE

PORTUGAL

XXVIII

Vae grande indignaao na im-

prensa porque um tal givinini, re-

daotor do jornal de Milão Corriere

'della Sera, e que n'essa qualidade

veio a. Lisboa tirar-se de duvidas

sobre a situação creada pela dicta-

dura, mandou dizer para a sua ga-

zeta, entre muitas outras coisas,

que as mulheres bonitas são muito

poucas em Portugal, e que viu uma

.a

J

grande quaptidade d'ellas barhadas. ,

Ora_ vejam em que deu a exal-

tação do Uivinini l Quando elle che~

gen, era o distincto escriptor, o

illustro oscriptor, o grande jorna-

lista. o famoeo jornalista, o genlil

italiano, o italiano gentil, e toda a

mais adjectivaçào do costume. Nin-

guem conhecia o Civinini. Ninguem

tinha ouvido, jamais, falar na crea-

tura. Mas bastava ser estrangeiro !

Toda esta peliutrioe indígena se

lhe rojnu aos pés no servilismo no-

jento do costume. Depois, como

amor com amor se paga, costuma-

dos a este ignohil elogio inutuo que

já fez do heroe das medalhas uma

#guru hmncrica, mais alta que Vi-

otor Hugo, esperava-se que Civi-

nini correspondesse chamando gran-

des jornalistas, grandes escripto-

res, grandes bermrdhws, a todos os

que o accumularam a elle de no-

bres adjectivos. Imagine-se a dece-

pção e o despeito quando se viu

ue Civinini não só náo correspon-

dia aos galanteios como trocava

ainda por cima dos galanteadores.

Foi o diabo, não levar os nomes

dos bernardinos por esse mundo fóra,

fronteiras alem. com hymnos de

gloria, em mais um canudo, e ca-

nudo italiano, de grande publicida-

de. Aos canudos hespanhoesjá elles

chegavam. Canudo italiano era con-

uista para ser altamente aprecia

da! Foi pena, na verdade!

Ora Civinini teve razão em achar

feias a maioria das mulheres de

Portugal. E lá. que ha por aqui uma

grande porção d'ellas barbadas,

Isso ha.

§áo feias, sim senhor, na maio-

ria. 'as mulheres de Portugal. Mas

tambem são feias na. maioria as

mulheres de Hespanha, da Italia.

da. França e da Suissa. Em ne-

nhum d'esses paizes eu viu mulhe-

res bonitas em maioria, o julgo que

_ as nao ha em paiz nenhum do mun-

. do. Não ha, nao. O diamante é ca-

roe apreciado porque é raro. Se

as mulheres

appai-ecem.

, Mas quem tem a culpa d'essa

v falsa ide'a de que tudo quanto ha

' no extrangeiro é superior ao que

ha em Portugal é ainda o jornali-

qneiro, que tao indignado se mos-

tra agora com as apreciações do

Civinini. O jornaliqueiro e o indi-

goua em geral. Este paspalhao,

sempre prompto a imitar, a copiar,

a fazer côro, incapaz de julgar por

si seriamente. Eu nunca encontrei

indígena que me nào pintasse Mi-

lão, Paris, Genebra, Lucerne, Flo-

rença, Napoles, -Veneza, como as

ultimas maravilhas do mundo Com

tal exaggero quo-toda a gente te-

rá sentido esta impressao-eu fica-

va couvencido, no ouvi-los, de que

Lisboa, que me parecia tao bonita,

"era ao pé d'essas maravilhas uma

coisa, senão reles, pelo menos de

bula real mediocridade. Bastará di-

zer que eu andei leguas e leguas

para ver Lucerne, só pela descri-

pçào que alguem me tinha feito

d'essa cidade. Era a primeira das

coisas! lra a maravilha das mara-

vilhas! E eu, que nào queria mor-

rer sem ver a maravilha das mara-

vilhas, fui ver Lucernel

A mesma impressao tinha de'

Milão, a terra do Civanini, ou, pelo

menos, da gazeta onde escreveu o'

Civanini. o “um“, o distinctn, o!

glorioso Civanini--o sr. de S. Boa-z

ventura, que chamou homerico ao

Bernardino, deverá ter-lhe chama-

do ciceroníco~o illustre, o distin-

cto, o glorioso Cívanini, que achou

:tão feias as mulheres de Portugal.

gPois, senhores. eu só vi uma mu-

lher bonita em Milão. Digam que

é rcpresalia de patriota, .se quize-

rem. Mas enganam-se. Sempre o

tenho dicto, cm conversa, a toda a

gente. Digo-o ha um anno.

Uma só mulher que, com ver-

dade, se podesse chamar formosa.

Não quero rlizcr que não haja bas-

tantes em Milão. Mas não ha tan-

tas que eu visse mais que uma.

Não vi as outras, é claro. Mas se

lá. houvessemuitns é claro tambem

que eu não seria tão infeliz que ti-

vesse a infelicidade de ver só uma.

Vi umas quatro ou cinco italia-

nas, formosissimas, em Vichy. For-

mosissimas. De que terra eram, não

prefiro a minha, naturalmente.

- Ah, sim, mas eu queria-me

referir ás linguas internacionaes.

- Quaes são?

- O francez, o inglez, o alle-

mão e o italiano.

--0 italiano! disse eu a rir.

.Quem o auctorisou a dar foros de

internacional á lingua italiana?

Peça perdão ao seu patriotismo,

meu caro senhor, para apear o ita-

lliano d'esse elavado pedestal. O

'italiano fala-se, na Italiale pouco

mais. O portuguez, que é o meu

idioma, fala-se na Europa, na Afri-

ca, na Asia. na America e na

Oceania. Falam-no povos indepen-

dentes de Portugal. Povos que não

são portuguezes. E ainda ninguem

se atreven no meu paiz a conside-

rar a lingua portugueza uma lin-
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deslumbrnnte. E' o que ha lá mm e

o que não ha em Portugal. Em Por-

tugal é rarissímo encontrar uma d'es-

sus formosuras que deixam um ho-

mem deslnmbrado. Mas us mulheres

portngnezas são geralmente mais sym-

pathicns, exceptunndo o 1.pr parti-

cnlnr da parisiense, do que us extrun-

geirns. Essas italianas e esses italia-

nos muito mal crcados, com um olhi-

uho característico de bandido que se

não encontra em mais purtc nenhu-

ma, são em regra nntiputhicos.

Mas ostns coisas é quc ninguem

vem dizer para Portugal. Uns, os

quo não escrevem nos jornaes, por

churlutnnice, por vaidade, por estu-

pidcz, por ignorancia. Outros, os que

escrevem nos jornaes, por charlatnni-

cc tambem, por nquclle espirito de

 

'sei. Não lhes li a certidão de eda-

de. Mas em Milão vi uma só.

Feias muitas, muitas, muitissi-

mas. Principalmente entre as mu-

lheres do povo. Feias e porcas.

Nem feias nem bonitas, algumas.

Bonita, o que se chama bonita, só

uma. Essa era d'cscsrc/uz cmu uma

achu. Ficava um homem atordoado

a olhar para ella. Mas só uma!

Fui rle Lausanne para Milão_

_atravessando o Simplon. E de Mí-

!lao regressei a Zurich, atravessou

do o Saint Gothard. Quando che-

gava a Milão, um carregador dei-

tava os dedos ao nariz, n'essa il-

lustre terra do illustre Civinini, e,

fazendo d'elles lenço diassuar, ar- ¡her- Mas muito mulher feia. DOS

rancava cá, para fóra um famoso homens é costume não dizer nada,

perdigoto. A minha carruagem ia n'esse ponto. Muita mulher feia.

cheia de suissos e allemães que Muita- Tal e Qual como CÍVÍHÍH¡

presenciaram, como eu, o especta- viu por cá.. A differença estará. tal-

culo. Não se calculam as gargalha. vez em mais pêlo ou menos pêlo.

das que, no meio de grande assun- Mas entre peludas e peladas antes

da, os homens deram. En fiquei quero as feias peludas do que as

consolado, dizendo de mim para feias peladas. E' um gosto nacio-

mim: Louvado seja Deus, que já es- nal. E por isso se diz por cá- da.

tou nu minha (err-al mulher ideal do Civanini: é 1mm

Ao sahir do comboio, dei a mala gata Pelada- _

a um factor, a um moço, emfim : a. Em Portugal ha muita gata pe-

um d'aquelles homens da estação. luda, isso ha. Um boccadinho me-

Seria o mesmo que se assoou aos nos de pêlo não era nada mau. Mas

dedos? Parecia-o! Todos elles eram na Italia ha muita gata pelada. Ora

parecidos! Nunca vi nenhum mais repito: gata por gata antes a pe-

sujo em Portugal. D'ahi a. pouco, lucia que a pelada. _ _

;como se accumulasse gente ao pé Muita mulher feia, muita, n'a-

da. casa onde se recebiam senhas quelle dia. de exposição..ll'luita mu-

kde deposito de bagagens, e todos lher feia e muita mulher maior-ea-

quizessem chegar primeiro ao bal- da. Nas galerms desmnadas as ma'

cão, o moço travou-se de razões chinas estavam bastantes a traba-

azedas com um passageiro italiano lhar- SÓ me “Rpm-"51911me Pela

engravatado. As mesmas palavras, má creaçào com que criticavam to-

os mesmos modos, a. mesma má dos os homens e todas as mulheres

creação que em Portugal. A mes- (1116 Passa-Vam- 4

missima coisa. N'esse dia á noite corri todos

Fui-me hospedar no [load da os locaes de maior concorrencia.

Nord, que fica a dois passos da, ga. Entrei nos restaurantes c cafés.

re central, onde eu tinha apcado. alguns excellentes, da galena en-

Era (le manhã. Entrei no restau- \'¡dl'açada Vidor Manuel: 0031113"

gua internacional. Ora, va_ buscar

'linguado frito, e fique-se em paz

com a sua philologia.

Escusarei de dizer que Civinini

_porque os parlapatões teem to-

dos e em toda aparte o mesmo

nome-ficou outro e que me serviu

com toda. a gentileza durante os

dias em que permaneci no hotel.

Colloquem-se os port-uguezes no

seu logar, colloquem os extrangoi-

ros no seu logar, e todos os Civa-

ninis serão a mesma coisa.

Depois do almoço fui á, exposi-

ção. Procurei vêr e estudar muitas

coisas. Entre ellas homens e mu~

lheres. Muito homem, muita mn-

   

honitas abundassem_

não apreciavamos nós tanto as que:

rante para almoçar. O crendo que

se avisinhou de mim disse-me em

it'rancez qualquer coisa que eu não

'percebi. Não entendo, respondi. O

homem emproou-se. De bella casa-

ca, (le camisa muito engommada,

toda lustrosa, convencido de que

falava bem o francez e ousar um

gebo como eu, sem apparencia, di-

zer-lhe que o não entendia, era ca-

so. E muito desdenlmso observou:

«Pois olhe, eu faço-me perceber

perfeitamente. E não só em fran

cez como em outra qualquer lin-

gua..

Cada vez me couve-ncia mais de

que estava, afinal, na minha terra.

Por cá, nao os ha mais mnpertiga-

dos nem mais mal errados quando

se julgam alguem e em Face. . . de

gente humilde.

--Bravo, seu Bandai-ra, disse-

lhe eu em portuguez, lavre lá. dois

tantos. Pois então se você _fala

qualquer lingua, fique sabendo,

que não tornar-emos a falar senao

a minha. Porque nem essa, amigo,

eu falo bem. Quanto mais as ou-

tras! Salta uma posta de linguado

frito, que é o peixe da. minha pre--

dilecçào. E avie-se, ouviu? que te-

nho pressa.

O homem eutupiu.

-s E entao ?

Não teve remedio senão decla-t

rar por sua vez, já meio desconfia-

do de que eu não era tão gebo co~

Ino á. primeira vista lhe parecera,

que não percebia pataviua.

- Pois você não me disse. re-

quei em f'raucez. que falava to-

   

pli

'das as linguas? Eu faleí~lhe na mi-. havia de me reconduzir á Suissa, que

dos do gente a essa hora. l

No dia immediato procurei, de¡

manhasinha, o mercado. Onde seria?

Vamos lá á. Pluzzo det Dat/mo, dis-

se, que ahi saberei orientar-me. A

Plaza/a del Duomo é o grande cen-

tro do Milão. Não precisei de per-

guntar nada a ningnem. Assim que

sahi do electrico vi gente com fru-

ctas e hortaliças a vir do lado orien-

tal. Tomei esta direcção. E pouco

depois dava com o mercado em

'plena rua, 'como em Zurich: as Pampilhosa.

hortaliças, as fructas, os legumes,

estendendose ao longo dos pas-

seios, Viu Val-zuera e Corso di Por-

ta Vittorio.

Abençoaclas frnctas,'-que, sem

ellas, viria de lá. horrorisado. Mu-

lheres negras, angulosas, mal tra-

jadas. E sempre inalcreadas. Ho-

mens colericos, imitando-,se por tu-

do, descompoudo-se, no;~ typo do

factor da estação centralÇMetti-me

n'um trem para ir vêr' o museu

Poldi-Pezzoli. O trem esbarrou com

uma carroça. Cocheiro _e carroceiro

descompnzeramse desbragadamen-

te. Ameaçaram-se mutuamente com

os chicotes. Um pouco poor, talvez,

do que na minha terra. Eu, patrio-

ta, exnltava. Portugal 1a., emñm,

subindo aos meus olhos.

Na. gare central, quando toma-

va, mais tarde, o comboio para

Zurich, vi a mesma dureza, a mag r

ma rudeza, a mesma ma creaçàn

nos empregados. Que formídaveL

sucia !

E' verdade que foi ahi, na gare

central, ao esperar o comboio que

 

eubserviencia indigna que nos faz de-

primir tudo quanto é nacional c exal-

tar tudo quanto é extrnngeiro, e, so-

bretudo, pela mania do estylo, ver-

gonhosa e mesqninha preoccupnçño

de todos os homens de lettrus em

Portugal.

Om para fazer estylo lá está o

Duomo, Pinacoteca, da Bràrn e da

bibliotheca Ambrosiana, com os qua-

dros de Tintereto, de Ticiano, de

Lotto, de Mantegna, de Bellini, dc

Corregio, de Crivelli, dc Leonardo de

Vinci e Raphael; lá. está. o Cimite-ro

monumentale e outras obrns de valor.

Sobre as qunes o nosso dentista lit-

tcrnrio borda tantos exaggeros e tan-

ta asneira que o pobre publico lion

imaginando que não hn. em Milão,

como, de resto, nas mais nfamadas

terras extrangeiras, senão encantos,

senão delicias, senão fadas. De que

;resulta Civininís e queiandos suppo-

rem de ai e dos extranhos mais e

menos do que é justo.

,Quando, afinal, os Civininis são

de todas as raças c de todos os puizes.

Cú. e lá más fadas ha.

H. C.

POVO DE AVElRO

chlc-sc nas seguintes localz"

dades :
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Tabacaria Monaco,'ao no-

clo. Tabacaria Americana..

ao Chiado. Tabacaria Duar-

te, rua dc S. Paulo 97. Ta-

bacaria silva, rm¡ l). (“ar-los

l. 102-104. Tabacaria Filis-

mlno Paulo, I'm¡ da Prata,

203-207. nua Nova do .-\l-

mmln, 48 (junto à drogarla

Fauno). llavancza d'AIcnn-

tara. Mercado tltllcantara

n.° .

COIMBRA

Tabacaria Central,

Ferreira Borges 27.
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tato de Brito, traduziu uma obra que,

provando mais uma vez a alta capacida-

de intellectual feminina, merece ser lida

por todas as mulheres portuguezas. ~

llumuno serviço nos prestou o digno

homem de lettras. Felicito-o, tanto mais_

que sendo um general reformado levou

o seu coração a despeitar o profissiona-

l Iismo guerreiro, abraçando os trabalhos

reivindicadores do «Congresso Perma-

nenle de Humanidade», do qual é mem-

bro do Conselho Supremo. ' '

O livro divide-se em duas partes. A

l.“ é escripta por madame Bodiu, que

lhe den o titulo: «A INJUS'rlçA DAS DUAS

MORAES saxo/ms e o lemma: Tmljours

plus hatct vers te mieux, cn aidant nos

.num-s cl nos freres de toutes nos forces. A

2.8 parte é inspirada por madame Stric-

ne e intitula-se : «As nuas monans sr:-

xuans», tendo o distico : En tout droil,

tout honueur. Ao 11m de cada parto vem

publicada a opinião do jury que apro-

vou os bellos trabalhos das duas escri-

ptoras l'rnncezas. .

Qualquer d'elles merece reparos, em-

bora as suas theorias se apresentem

com uma somma de boas razões formi-

darei.

proprio trazluctor nota as falhas

que aparecem dominantes e tanta razão

ou acho que elle tem,'que me absteuho

de as transcrever, enviando o leitora

consultar o livro onde colhorá virgens

todas as argumentações. ,

Ambas as anctoras primam _empedir

ao Estado que decreto leis que cohiham

prostituição e protejam . a mulher

quando solteira.

Mostram uma ignorancia profunda

do que seja e5sa coisa a que se conven-

cionou chamar: Estado. O que é o Esta-

do? A propria palavra o está dizendo.

E' tudo o que seja estavel; o que não se

modifique. Está portanto fora de todas

as leis evolutivus noturnos. Nada pára;

tudo se modiflca. Portanto o Estado é

uma função conservadora. O conservan-

tisnlo é o resíduo de nrchaicas thenrías

dispersas pelo voar dos tempos. Pre-

leruler gu'ardar ns fezes d'um organis-

mo ido equivale a propagar uma epide-

mia. As epidemias desaparecem levadas

por revoluções hígiénistas. "

Pedir a uma entidade, que so existe

na superstição dos nmmuentndos à sua

custa, que a um gesto dado a prostitui-

ção desapareça, quando a prostituição e

uma das pedras basilarcs d'essu mesma

superstição, acho ignorancia do maior-

e prodigalldade do crenturas ingc-uuas.

A prostituição é necessaria no Esta-

do, porque é um dos bngos de arroz que

lhe dá vida.

Sc o Estado não recebesse gratifica-

ções prostitnidns, podem as (listiuctas

escriptoras estar un'u'tus que cilc docro~

teria leis sobre leis a contestar a inuti-'

lidade d'essa fonte l'icn em produção.

A vcrdarlc e esta. 0 Estado não pode

attention' a essa niuharin. .. A função do

 

M. M. T. ¡ T¡ - Estudo é. a de so livrar de todos 'os seus'
Lisboa(Roe. 8,35 - 1,50, 5,30 9,3 inímigos-elimiuando hoje inn, :unanhã

l 1- vendo-se livro d'outrn. E' como um gato

Entronct.°.. 11,54 = 4,55 7,3 12,19 pulgucnto: gasta o tempo a calm-.se. .
T. I __ _ Os individuos que escórum o Estado,

Coimbra 3,36 9,4 ,- 8,28 8.2)¡ 4.6_ são os que dão vulto c insullnu) v¡qu a

4,9 9,34 9.20 9,13 4,3? essa abstraçno. Ide nos povos do campO'
Mo ofores. . 4,52 10,14 , 9,40 = 5.4? a perguntar-lhes u que vom a ser o Es-

0. o Bairro 5,3 10,27 9,51 = 5.19 tado? Ellcs abrirão muito os olhos a

Aveiro..... 5,33 11,1 10,19 9,'3 ",113 procurar responder c por mais que os
Estarreja... 5,58 l11,2% 10,42.' = 0," estadislas lh'o oxpliqu-.un. dirão, u'xun
Ovar. . . 6,18 11,54 11 y = 6,24 significativo eucolherd'homhrem:-«'1'u-

T. _ do isso é uma cantigum (Textual).

Espinho.... 6,43 12,31 11,2410,3;'› 6,41) Ora, já veem ns illustrcs senhoras

Guya....... 7,19 1,23 11,5810.57 7.90 que o pedir proteção a quem pl'ns'lilmz,

Porto(S.Bt.° 7,46 1,51 12,22 11,16 7,47Tp013 a sua existencia depende da pros-
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:Porto(S.Bt.° 6,35 8,49 2,45 5 ' 8,44

Gaya . . . . .. 7,6 9,11 3,19 5,21 0,19

Espinho... 7,30 9,28 3,40 5,38 0,46

Ovar....... 7,52 = 3,59 = 10,1:

Estarreja... 8,13 = 4,16 = 110,33

_Avoiro..... 8.36 10,8 4.37 6,16 10,55

(Lanna... 9,6 = 5,4' :111,25

Mogoforcs.. 9,17 = 5,15 = 11,37

Pampilhosa. 93.310,45 5,31' 6,5; 11,57

Coimbra.,.. 10,19 11,1 6,1 7,191231

T. T.

Entrocum...› 1,47 12.55 8,52. 9,9 3,24

:Lisboau . . . . 5,7 2.40 11,58 111,50 (5.23
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Tmmweys.-l)o Porto plll'll Aveiro

; _Piu-tida de S. Bento. ás 9,47 da manhã, “

'chegando a Aveiro às 12,15 da tarde.

Partida de Aveiro : de manhã. ás 3,54.

Chet!“"dnaâ. Bento ás 6,32. Outro às

6,25 da tarde, chegando a Aveiro as 3.58. v

Outro as 11,1 da manhã, chegando ao Por-

to a 1,51 da tarde.

tituiçã'o dos caracteres, é o mesmo que

votar em A ou B que trépn por nó: para

chegar ao alvo das suas prcmerhtmlns

ambições.

Esta o u minha maneira de ermnrur

n fuucção do Esta-lo. Nem us mn-.lnms

nen¡ o trmluctor concornlarão, ums .le-

pois de ler todo o livro, com o Guinlmln

que mui-cce, tive de escrever tudo o quo

estava emperra'do n'um ;unceio nuLnrnl

de explodir.

Para mim é o unico defeito que en-

contre¡ no livra», aparte (como :milua

disse) as inculiel'eucias e falhas ue co-

uhecimentos llsiologicos-mns c-;scs fo-

ram tratados pelo iltuslrc truullmtnr cum

lul poder de argumentação que ncho

utrevimento matter-me on-le não sou'

chamado. . . '

~ Livros como este deviam' ill'. tor uma

edição bnrntisümu, ¡u-vssivol u tudos

us bolsas. Assim limitam-sc :i ser pro-

cnrados leoS estudiosos e pelos im“-

vidnos 'que os adquirem para lhes Cllbil'

a Iomhudn e. .. tenho dito.
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